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DESTAQUE

“Só vale a pena a partida [do Brasil] 
para um destino internacional em 
busca de oportunidades se for por 
um motivo muito específico” 

Marcelo de Lucca,  diretor executivo da 
consultoria Michael Page

FRASE DO DIA
O número de pedidos de falência no pri-
meiro semestre de 2011 teve recuo de 
16,6% ante o mesmo período de 2010. 
De janeiro a junho deste ano, foram 
registradas dez solicitações na Vara de 
Registro Público de Falências e Concor-
datas do Distrito Federal, ante doze no 
mesmo período do ano passado. Já as 
falências decretadas na Capital Fede-
ral tiveram redução maior no período: 
77,7% a menos que no primeiro semes-
tre de 2010.  De janeiro a junho deste 
ano, foram apenas dois decretos, en-
quanto, no ano passado, o número foi 
de nove falências decretadas no mesmo 

Menor número de falências evidencia recuperação de empresas
período. Essa redução já vem aconte-
cendo desde 2009, quando houve 16 
pedidos no primeiro semestre (60% 
mais que neste ano). Entretanto, na-
quele período, apenas uma falência 
foi decretada entre janeiro e junho. O 
fenômeno é explicado pela assesso-
ria técnica da Fibra pelo fato de que 
os pedidos registrados em 2009 – ano 
que refletiu os efeitos da grande cri-
se econômica mundial de 2008 - ti-
veram seu decreto no ano seguinte. 
“Isso explica o alto número verificado 
em 2010”, diz o economista Diones 
Cerqueira.  No cenário econômico na-

cional, a tendência é a mesma. De janei-
ro a junho de 2011, conforme o Jornal 
de Fibra divulgou na semana passada, 
houve 877 requerimentos de falência 
no Brasil ante 939 em igual período de 
2010. Quanto aos decretos, houve 314 
nos primeiros seis meses deste ano, con-
tra 397 no mesmo acumulado de 2010.  
“Felizmente, as empresas brasileiras de 
um modo geral estão se recuperando 
da crise financeira. Tivemos um saudável 
período de aquecimento do consumo e 
a tendência é de que os empreendimen-
tos se fortaleçam”, avalia o presidente da 
Fibra, Antônio Rocha.

 

Boa reputação

A situação econômica do Brasil e a imagem favorável do País no contexto in-
ternacional têm atraído estrangeiros para atuar aqui. Para os brasileiros, é a 
chance de participar de “um momento único, de prosperidade e preparação 
para dois eventos importantes [Copa-2014 e Olimpíada-2016]”, segundo a con-
sultoria Michael Page. Conforme o Jornal de Fibra divulgou na última edição, 
o número de autorizações para trabalhadores estrangeiros cresceu 19,4% nos 
seis primeiros meses deste ano.

Brasil atrairá profissionais
de outros países

Dilma sanciona lei que cria Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas

A presidente Dilma Rousseff sancionou a lei, aprovada pelo Senado Federal em ju-
nho deste ano, que cria a Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), instru-
mento que comprovará a inexistência de débitos perante a Justiça do Trabalho e 
que passará a ser necessário para empresas que participam de licitações públicas 
e buscam acesso a programas de incentivos fiscais. A lei 12.440, que cria o docu-
mento e altera a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), foi publicada no “Diário 

Oficial da União” da última sexta-feira (8), mas entra em vigor somente dentro 
de 180 dias. De acordo com a Consolidação Estatística da Justiça do Trabalho de 
2010, divulgada pelo TST, o ano passado começou com um saldo de 1,7 milhão 
de processos pendentes de execução. A esses, ainda de acordo como Tribunal, 
se somaram outros 855 mil novos casos, totalizando 2,6 milhões. Segundo o TST, 
26,76% dessas execuções foram encerradas.

visite-nos: www.sistemafibra.org.br�
SIGA-nos no Twítter: @fibraDF

Emprego industrial
1,3%

Foi  a expansão do contingente 
de maio de 2010 a maio de 2011

Fonte:  IBGE

Vendas

As vendas de motocicletas no Brasil cresceram 15% em junho, na comparação 
com junho de 2010, com a venda de 160.720 unidades. No acumulado do ano, 
crescimento de 18% (1.033.408 unidades). Na comparação com maio, porém, 
houve retração de 17,7%. Os dados foram divulgados na última sexta-feira (8) 
pela Abraciclo. Saíram das linhas de montagem, no mês passado, 163.177 mo-
tocicletas, 20% a menos que em maio, mas 14,5% a mais que em junho de 2010. 
No acumulado do semestre, o setor registra crescimento de 24,6%, com a fabri-
cação de 1.078.683 motos.

Mais de um milhão de motos
foram vendidas no primeiro semestre

Maílson da Nóbrega, ex-ministro da Fazenda e economista
Entrevista da Semana

Quais vantagens o Brasil possui no 
enfrentamento de crise?

No caso brasileiro, mais especifica-
mente, dos países emergentes, o 
Brasil era o que tinha se preparado 
melhor para enfrentar a eventuali-
dade de uma crise dessa natureza. A 
regulação bancária no Brasil era mais 
cuidadosa, o nível de prudência do 
sistema financeiro era mais elevado, 
o País tinha passado por um processo 
de reestruturação do seu sistema fi-
nanceiro. Outra ação importante foi o 
papel da política fiscal brasileira com 

a isenção do IPI de produtos, que per-
mitiu o barateamento de preços, ao 
lado da expansão de crédito do Banco 
do Brasil, do BNDES e da Caixa Econô-
mica. Portanto, o Brasil estava prepa-
rado devido a um conjunto amplo de 
fatores. 

Como o aumento da taxa de juros 
pode se reverter em benefícios para o 
bolso do brasileiro?

Ninguém gosta de aumentar taxa 
de juros, e esse aumento vem sendo 
praticado pelo BC nos últimos meses 

e inclusive nos próximos, até agosto, 
setembro. É uma ação adequada para 
ajustar a economia brasileira a um rit-
mo compatível com a capacidade pro-
dutiva do País, isto é, fazer com que a 
economia caminhe para o seu poten-
cial. A experiência brasileira agregou 
grande valor a esse desempenho nes-
te período de crise.

O senhor acredita em uma nova crise 
mundial?

A crise mudou de natureza. Era uma 
crise financeira grave, que quase le-

vou o mundo ao colapso e migrou 
para uma crise de endividamento pú-
blico, particularmente nos países da 
Europa, em especial para os do sul da 
Europa, mais especificamente, para 
a Grécia. Eu diria que estamos com 
uma situação de “fio descapado”, que 
qualquer um pode pisar e tomar um 
choque. Esse novo momento pode 
afetar o mundo inteiro novamente, 
como aconteceu no segundo semes-
tre de 2008. Felizmente, o Brasil até 
reforçou as suas resistências a uma 
crise internacional. Temos mais reser-
vas hoje do que naquela época.

 Oportunidade

O IEL-DF abriu mais de 170 vagas de estágio para nível médio, técnico e supe-
rior. Há oportunidades para quem cursa administração, direito, educação físi-
ca, jornalismo, curso técnico em eletrotécnica, entre outros. Os interessados 
podem conferir e se cadastrar no site www.sistemafibra.org.br/iel/, clicando 
no botão Estágio, “Vagas Disponíveis” e “Cadastro”. Para concluir a inscrição, é 
necessário comparecer ao IEL com RG, CPF e Declaração de Escolaridade com 
data de emissão de até 60 dias, de segunda à sexta-feira, de 11 às 17h. 

IEL oferece 170 novas
vagas de estágio

 Queda

A procura de consumidores por crédito de janeiro a junho deste ano aumen-
tou 13,7% sobre igual período de 2011. A informação é da pequisa Indicador 
Serasa Experian da Demanda do Consumidor por Crédito. Apesar de se man-
ter em alta, o ritmo é inferior ao aumento de 16,6% registrado na comparação 
entre o primeiro semestre de 2010 e o mesmo período de 2009. O Centro-
Oeste alcançou variação de 13%, enquanto a maior procura ocorreu no Nor-
deste (17,1%) e a menor foi registrada na região sul, com 11,9%.

Ritmo de alta da procura do consumidor
por crédito diminui no primeiro semestre                                   


